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O presente estudo aborda uma intervenção grupal lúdico-simbólica (pesquisa apresentada em dissertação de mestrado - UMESP) junto a portadores de dispepsia funcional, distúrbio gastrointestinal caracterizado por sintomas como dor ou desconforto na região superior do abdômen, sem causa orgânica. Tem como objetivo apresentar a inter-relação de uma prática que propiciou vivenciar o imagético através de elaborações criativas suscitadas pela imaginação, pelo pensamento dirigido e lúdico, sob a ótica da psicologia analítica. Os resultados apontaram redução dos sintomas após estes serem considerados como símbolos de emoções e sentimentos, e após sua integração à consciência.
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“Eu conheci um estômago alto, magro e de aparelho nos dentes que estava fazendo uma pesquisa. Reuniu-se com outros estômagos, ali eles foram apresentados, tinha estômagos de todos os jeitos... ansiosos, sofridos, amargurados, medrosos, curiosos, tímidos, experientes... O estômago de aparelho conduzia os encontros... eles fechavam os olhos, criavam cenas, iam aos poucos se encontrando [...]. Os mais ansiosos falavam, outros não encontravam palavras e ali buscavam mudanças... Os dias passavam, outros encontros aconteciam e o estômago de aparelho sutilmente observava, ele queria mais. Apresentava propostas, desafios e tarefas. Ao longo dos encontros eles desenhavam suas cenas, suas dores e seus medos. O estômago de aparelho então desafiou o grupo e deu-lhes uma missão: a de se descobrirem aos poucos. Foi então que as cenas foram mudando. Havia um estômago com raiva, outro que se sentia diminuído, o tímido, o apressado [...]. Houve um encontro, certo dia, em que o estômago de aparelho se surpreendeu. Um estômago mais experiente que vivia azedo se transformou. Encontrou o mel da que precisava para a limonada que a vida lhe deu, presenteou ao que era raivoso, com esse mel, este sorriu docemente e agradeceu. Outro, que vivia preocupado com o tempo, deu de presente um texto para aquele que queria dar a volta ao mundo e disse para ele ter calma, saber dos seus limites e este estômago chorou. Um estômago gostou de ver a fé do outro, que através da vida quis ensinar que as pérolas podem ser feitas por cada um. Este ganhou uma chave para abrir ainda mais seus caminhos [...]. Curiosamente teve o encontro de um que quis apagar as chamas das dores, das preocupações e ganhou uma caixinha de novas possibilidades. Feliz, ele desejou que o estômago tímido se soltasse e serviu em um prato a ideia de que a vida fosse como uma dança alegre e descontraída. Ali também estava um estômago que não ouvia direito, mas soube oferecer algo de precioso, uma esponja que certamente serviria de limpeza de outro, que muitas vezes está cheio, estufado com coisas de que talvez nem precisasse tanto. Ele aprendeu que, além de limpar, precisava absorver somente as coisas boas e eliminar o que estava incomodando. Então este estômago que, como pedra, era permeado pelas suas resistências, quis se reciclar, transformar-se em algo novo e melhor. Decidiu então que dali por diante iria olhar com mais doçura para as coisas difíceis, iria se encher de coragem, garra, força de vontade, fé, amor etc. Iria realizar seus sonhos, dizer não quando fosse necessário, melhorar a sua autoestima. Ele se viu em cada outro estômago que ali estava e pensou: - Pode ser que eu não resolva tudo, mas sei que sempre pode haver outra possibilidade! Ah! Houve um que desistiu bem no início, que pena! Este não pôde ver as belezas das transformações.”
O relato está inserido  na carta trazida por Jasmim  no último encontro, expressa o resultado positivo da intervenção, realizada com 12 participantes encaminhados por médicos gastroenterologistas e portadores de dispepsia funcional: distúrbio gastrointestinal caracterizado por sintomas como dor ou desconforto na região superior do abdômen, sem causa orgânica. Pesquisa que fundamenta a dissertação de mestrado: Intervenção Lúdico-Simbólica junto a Portadores de Dispepsia Funcional, UMESP (2010), sob a orientação da Prof.ª Dr.ª Vera Maria Barros de Oliveira. 
A intervenção grupal foi realizada em dez encontros, numa sala de consultório, operacionalizados através de técnicas de imaginação e pensamento dirigido; desenhos; estratégias lúdicas; brinquedos e brincadeiras semidirigidas. O participante, se relacionando com o símbolo, abstraído através da imaginação e do pensamento dirigido, através do lúdico, e com o grupo, foi motivado a apresentar suas elaborações mentais, a abstrair o significado simbólico da somatização gástrica, a construir estratégias de ação e a agilizar processos mentais e de socialização. Trabalhar a criatividade, expressar sentimentos inominados, propiciou conexões, criou um livre canal de expressão e atribuiu novos significados às situações vividas.
Imagem é algo capaz de representar, figurativamente, a situação inconsciente em que vive determinada pessoa. Uma imagem pode ser rica em símbolos, em personagens, em situações, em sentimentos e é produzida espontaneamente por nosso inconsciente, “provém da esfera de seus instintos e manifesta-se na forma da instintividade” (JUNG, 2007, p. 318).
Os jogos como atividades lúdicas possibilitam o que Jung chama de atitude simbólica, a possibilidade de conectar o indivíduo com suas forças mais criativas e esclarecer os significados mais profundos de suas vidas. Através da atitude simbólica como elemento de síntese, de unificação de opostos, a psique pode estabelecer um diálogo entre as personalidades consciente e inconsciente, aproximando-as numa relação e possível conjunção (JUGEND, 2008).  
Portadores de dispepsia funcional assim se apresentavam: “Eu me arrasto, passando mal, vomitando, me nauseando, tendo dores e, a não ser que tenha tido uma vivência traumática que possa associar a um belo momento, padeço corporalmente e te juro: não aconteceu nada, devo ter alguma coisa. Dizem-me: é emocional! Que é isso! Eu passo mal!”.
O sintoma pode ser uma expressão simbólica, uma forma de o organismo expressar um conflito, um sintoma pode ser o primeiro símbolo a chegar à consciência, pode ser uma tentativa de chamar a atenção para a realidade conflitiva e para o desvio do ego quanto à sua totalidade. As imagens surgem como portadoras de mensagens, em consequência de opiniões e convicções unilaterais do consciente (WHITMONT, 1995, p. 21).
Expor de forma imagética o significado dos sintomas possibilitou conhecer padrões mentais do portador de dispepsia funcional: ansiedade, satisfação aos outros, inautenticidade, aprisionamento, desvalorização, autocrítica elevada, exigência, conivência, inflexibilidade, rigidez, hipersensibilidade. 
A imagem é uma representação da forma ou do aspecto de ser, com o espírito se manifestando simbolicamente para descrever diferentes formas da atividade mental e os diferentes modos como a psique se expressa, trata da distinção de dois tipos de pensamento “o pensamento dirigido e adaptado e o pensamento subjetivo, movido por razões interiores - o pensamento fantasia” (JUNG, 2007, p. 24). 
As intervenções lúdico-simbólicas possibilitaram a psique a criar novas atitudes para enfrentamentos: coragem, dedicação, autoestima, liberdade, relações afetivas, autoconhecimento, flexibilidade, prazer, expressividade, criatividade.
O processo analítico propiciou considerar o sintoma como símbolo de emoção, sentimento a ser integrado à consciência; assim como estabelecer conexões psíquicas mente corpo e reconhecer atitudes para agilizar mudanças. 
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